Estranho, bem estranho. Eu soy uma persona non grata. Mordo as ventas, e sou o tipo que por vezes dá grito em inocentes. Isso pelo menos nas primeiras horas da manhã. Não funciono bem depois de despertar com o alarme berando que vem do despertador, nem me anima a idéia que preciso ir correndo pro trabalho. E por aí vai.<br>

Mas naquele dia foi diferente. Acordei depois de 8 horas de sono, <i>façanha para mim que não consegue dormir antes da madrugada bater mesmo.</i> Acordei com sorriso no rosto.<i> Não eu não tinha feito sexo com alguém na noite passada.</i> Eu tomei grito de uma amiga, simplesmente desconversei, ela ficou pianinho e eu saí vitoriosa; tomei grito do meu chefe, entrou por um ouvido e saiu pelo outro; meu irmão resolveu espernear, só dei de ombros. Continue lépida, sorrindo. Acho que tôu com acessos de bobose.<br>

Tão bom.<br>

O mundo devia ser mais feliz, esse sofrimento todo corta e sangra  e não é legal. A política é uma merda, com os contínuos discursos vazios e abstratos, os fins de relacionamento sempre machucam, independente de você achar que sua dor é sempre maior que a dor alhei, o trânsito continua caótico lá fora, e as mães gritando com os filhos em filas de qualquer lugar.<br>

Acordei com bom humor, é exatemente nesses dias que eu ando sob o sol, pleno meio dia no centro da cidade e continuo achando o mundo mais bonito. Fazer o que se meus olhos escolhem coisas bacanas para focar, nesses dias eu passo três horas na sala de espera pra consulta com o oftamologista, cravo os fones em mim e fico gargalhando com o filme da sessão da tarde, enquanto os outros acham que sou louca. Nesses dias eu te amo mais ainda, mesmo você estando longe. Não importa, tenho você só pra mim aqui dentro. é isso que importa.<br>

Love.
